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SUBSEÇÃO DIEESE/FEDERAÇÃO DOS 

METALÚRGICOS DO RIO GRANDE DO SUL 

Boletim Econômico 

Indústria metalúrgica gaúcha gera 3.035 

postos de trabalho no 3° trimestre de 2012 

No terceiro trimestre deste ano, a indústria 

metalúrgica gaúcha gerou 3.035 empregos formais 

(diferença entre número de admitidos e desligados 

no período), fato positivo ante a redução de 648 

postos no trimestre imediatamente anterior. O 

segmento o qual mais gerou empregos formais foi o 

da indústria de material de transporte, o qual foi 

responsável pela abertura de 1.385 postos, seguidos 

da indústria metalúrgica (1.100). No total do ano, o 

setor obteve saldo de 5.503 empregos com carteira 

assinada.  

Gráfico 1 

 Segundo dados da Pesquisa Industrial Mensal 

(PIM-IBGE), a produção física da indústria gaúcha 

cresceu 4,8% em agosto de 2012 em relação ao mês 

imediatamente anterior, já descontados os ajustes 

sazonais. Esse percentual é superior a do Brasil no 

mesmo período, a qual cresceu 1,5%. O mês de 

agosto foi o primeiro mês de expansão, após não 

variar em julho e contrair 3,4% em junho. Esse 

resultado pode indicar o início de uma recuperação 

do setor, reforçando a expectativa de que o momento 

mais restritivo para a indústria ficou no primeiro 

semestre de 2012. 

 Observando-se os segmentos da indústria 

metalúrgica gaúcha, todos obtiveram variações 

positivas em suas produções físicas em agosto em 

relação a julho deste ano. O destaque do ficou com o 

segmento de máquinas e equipamentos, o qual 

cresceu 31,8% em agosto, seguido do segmento de 

produtos de metal, cuja expansão atingiu 6,8%. 

 Em comparação com agosto de 2011, a produção 

física da indústria gaúcha apesar dos sinais de 

recuperação, encontra-se em um nível 1,6% menor 

em agosto deste ano (Tabela 1). Observando o setor 

da indústria metalúrgica, apenas o segmento de 

máquinas e equipamentos apresentou avanços na 

quantidade física produzida em agosto de 2012 em 

relação ao mesmo mês no ano anterior, crescendo 

5,8%. Esse resultado foi impulsionado em grande 

parte 

No Brasil, a indústria metalúrgica também 

apresentou resultado positivo no terceiro trimestre, 

cujo número de postos de trabalho formais criados 

foi de 19.743. O destaque na geração de vagas foi a 

indústria mecânica, a qual gerou 6.998, seguida da e 

a indústria de material de transporte (6.978). 

Produção industrial do RS cresce acima do 

nível nacional em agosto 
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Saldo de empregos formais na indústria metalúrgica
Rio Grande do Sul, 3° trimestre de 2012
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parte pelo aumento na fabricação de aparelhos de ar 

condicionado para uso central, fornos industriais não 

elétricos, semeadores, plantadeiras ou adubadores, 

partes de peças de bens de capital e aparelhos 

elevadores ou transportadores der mercadorias. O 

segmento que mais exerceu impacto negativo foi o de 

veículos automotores, cuja retração foi de 15,5% no 

mesmo período, levado principalmente pela redução 

na produção de reboques e semi-reboques, 

carrocerias para ônibus, eixos e semi-eixos e 

automóveis. 

 

 

Tabela 1 
Variação da Produção Física Industrial 

Rio Grande do Sul – Períodos selecionados 

 Assim como a produção física, o faturamento 

real da indústria do Rio Grande do Sul mostra 

indícios de recuperação, variando 3,6% em agosto de 

2012 em relação ao mês imediatamente anterior, 

sendo o segundo mês de crescimento consecutivo.  

 Analisando especificamente os segmentos que 

compõem a indústria metalúrgica, todos os eles 

apresentaram variações positivas no mês de agosto 

em relação ao mês de julho de 2012. A maior 

variação no faturamento real foi o de material 

eletrônico e comunicações, o qual expandiu 13,0%. A 

segunda maior variação foi a do segmento da 

metalurgia básica (9,0%), seguida pelo segmento de 

máquinas, aparelhos e material elétrico (8,6%). 

 Além de apresentar crescimento no faturamento 

real na análise mensal, o faturamento da indústria de 

transformação gaúcha está em níveis maiores em 

relação a agosto de 2011. O faturamento real da 

indústria de transformação gaúcha expandiu 6,4% 

em agosto em relação ao mesmo mês do ano passado. 

O maior destaque neste período de comparação foi o 

segmento de produtos de metal, cujo crescimento foi 

de 16,4%.  

 

 

 
 
 
 

Gráfico 4 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Faturamento da indústria metalúrgica 

gaúcha cresce em todos os segmentos 
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Fonte: FIERGS
Elaboração: Subseção DIEESE/FTI Metalúrgicos RS

Variação (%) do Faturamento Real
Rio Grande do Sul

Ago2012/Ago2011 Ago2012/Jul2012

Segmento Industrial
Ago2012/

Jul2012

Ago 2012/ 

Ago 2011

Indústria geral* 4,8% -1,6%

Metalurgia básica 2,1% -11,7%

Produtos de metal - exclusive 

máquinas e equipamentos
6,8% -5,2%

Máquinas e equipamentos 31,8% 5,8%

Veículos automotores 2,4% -15,5%

Fonte: PIM -IBGE

Elaboração: Subseção DIEESE/FTI M etalúrgicos RS


*Com ajuste sazonal
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Inflação acumula alta de 5,58% em 12 

meses findos em setembro 

A inflação, medida pela variação do INPC em 

doze meses, alcançou 5,58% em setembro, 1,72 p.p. 

abaixo da registrada no mesmo mês de 2011. A 

trajetória dos preços livres – preços não 

administrados pelo governo - foi influenciada pela 

elevação de 9,51% dos preços do grupo alimentos e 

bebidas. Isso se deve a um conjunto de fatores que 

leva em conta fatores climáticos, fatores externos e 

fatores domésticos.  

Para o final do ano, a estimativa do Banco 

Central para a inflação medida pelo INPC/IBGE para        

20 

 

2012 é de 5,81%, 0,27 p.p. inferior ao índice de 2011, 

o qual foi de 6,08%. 

Gráfico 4 
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INPC/IBGE acumulado em 12 meses
Janeiro a Dezembro 2012
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Abrangência Período Base de comparação Variação (%)

PIB RS Rio Grande do Sul 2° Trimestre Mesmo período ano anterior -4,14
Agropecuária Rio Grande do Sul 2° Trimestre Mesmo período ano anterior -37,95
Indústria Rio Grande do Sul 2° Trimestre Mesmo período ano anterior -1,36
Serviços Rio Grande do Sul 2° Trimestre Mesmo período ano anterior 3,25

Taxa de Desemprego Região Metropol i tana POA Setembro No mês 6,90

Cesta Básica Região Metropol i tana POA Setembro Acumulado 12 meses 14,46

Inflação - INPC/IBGE Bras i l Setembro Acumulado 12 meses 5,58

Câmbio - Venda média mês Bras i l Setembro Acumulado 12 meses 15,91

Produção de Máquinas Agrícolas Bras i l Setembro Acumulado 12 meses 1,86
Tratores de rodas Bras i l Setembro Acumulado 12 meses -1,75
Colheitadeiras Bras i l Setembro Acumulado 12 meses 12,41
Outros¹ Bras i l Setembro Acumulado 12 meses 16,98

Produção de motociclos Bras i l Setembro Acumulado 12 meses -12,35

Produção de autoveículos Bras i l Setembro Acumulado 12 meses -6,08
Automóveis e comerciais leves Bras i l Setembro Acumulado 12 meses -4,65
Caminhões Bras i l Setembro Acumulado 12 meses -26,71
Ônibus Bras i l Setembro Acumulado 12 meses -10,47

Vendas de autoveículos Bras i l Setembro Acumulado 12 meses 1,59
Automóveis Bras i l Setembro Acumulado 12 meses 2,18
Comerciais leves Bras i l Setembro Acumulado 12 meses 2,55
Caminhões Bras i l Setembro Acumulado 12 meses -18,38
Ônibus Bras i l Setembro Acumulado 12 meses -4,20

Fonte: FEE, IBGE, CAGED- MTE; ANFAVEA, DIEESE, BACEN.

Elaboração: Subseção DIEESE/FTI Metalúrgicos RS

Indicador

Síntese de indicadores 


